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RESUMO 

Uma pandemia caracteriza uma situação emergencial na Saúde Pública. Nesse aspecto, o 

SARS-CoV-2, novo coronavírus, demonstra risco elevado de infecção para população 

como um todo, e em especial as categorias ocupacionais da saúde, que lidam diretamente 

com os casos suspeitos ou confirmados. O intuito desse artigo é elencar estratégias que 

venham de encontro a amenizar o estresse desses profissionais.  
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Os trabalhadores da área da Saúde, tem pago um alto preço na batalha contra o 

Covid-19, onde muitos tem sido infectados, podendo inclusive vir a óbito (SOUZA e 

SOUZA, 2020). Sabe-se que cuidar de enfermos representa uma tarefa de muito valor, 

mas o profissional que presta a assistência não está ileso a vivenciar um processo de 

doença (SILVA e RIBEIRO, 2020).  A maioria dos profissionais que estão vinte e quatro 

horas a beira do leito, são os da enfermagem, somando cerca de 28 milhões no mundo 

(WHO, 2020a), logo é importante um olhar diferenciado, a fim de oferecer cuidado a 

quem cuida. 

A gravidade da doença, a insegurança de contrair e/ou transmitir, o estigma 

vivenciado pelo receio das pessoas na ida ou volta do trabalho trazem, inevitavelmente, 

sofrimento psíquico para os profissionais (SAIDEL et al, 2020).  Incluem-se ainda maior 

exposição ao patógeno e longas jornadas de trabalho devido a cobertura de licenças 

médicas. Diante deste contexto, o que pode ser feito, para que a enfermagem receba apoio 

psicológico para continuar a desenvolver suas atividades com maestria? 
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De acordo com pesquisas recentes os fatores que contribuem para amenizar esse 

estresse laboral na equipe de saúde seriam: favorecer o planejamento de ações educativas 

(autoajuda, saúde mental e espiritualidade); promover apoio e bom relacionamento entre 

equipe e chefia (diálogo); funcionamento organizacional e condições de trabalho 

adequado; treinamento e orientações aos profissionais; flexibilização de jornada de 

trabalho; programas sistemáticos de gerenciamento de estresse e de prevenção de 

adoecimento no trabalho (JUNIOR et al, 2020).  

Outra demanda que causa insegurança no trabalhador é a incerteza sobre o 

contágio, onde as recomendações para contenção da infecção entre os profissionais da 

saúde é a testagem de todos os trabalhadores, independente da presença de sintomas 

(WHO, 2020b). Fato este que não é realidade em muitos serviços públicos, contribuindo 

para o estresse. 

 Helioterio et al (2020), contribui com outros aspectos importantes para garantir a 

saúde do trabalhador: revisão dos fluxos de atendimento; estabelecimento da Covid-19 

como doença relacionada ao trabalho; registro de dados de ocupação nos sistemas de 

informação; busca ativa de infecção por Covid-19 entre os profissionais de saúde; 

condições especiais para realização do trabalho na situação de uma epidemia (idosos, 

portadores de comorbidades); redução de extressores ocupacionais (ex. apoio 

psicológico).  

Acrescenta-se também a importância de oferecer Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI), em quantidade suficiente e seguindo os parâmetros de qualidade. 

 Sugere-se que estas contribuições elencadas possam servir como forma de redução 

do estresse ocupacional entre os profissionais que lidam diretamente com a Covid-19. 

Pois a condição de saúde física e mental do indivíduo não pode ser desvinculada de sua 

atividade profissional e do seu contexto laboral, levando em consideração os 

determinantes e condicionantes envolvidos na difícil relação trabalho e saúde 

(DAL’BOSCO et al, 2020).   

 O intuito em uma situação de pandemia é conter a disseminação dos casos e evitar 

o colapso na saúde pública, sendo assim torna-se fundamental dar ferramentas e subsídios 

para que aqueles que lidam na linha de frente possam desenvolver suas atividades dentro 

de um limite aceitável de segurança e apoio.  
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